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1.​ORIENTAÇÕES PARA REGISTRO NO SISTEMA G-MUS 

Este documento tem como objetivo orientar os profissionais de saúde no 

correto registro dos códigos CID-10, CIAP-2 e SIGTAP no sistema G-MUS, 

garantindo a padronização e a integridade das informações inseridas. 

1.1.​ Registro na aba SOAP 

O método SOAP (Subjetivo, Objetivo, Avaliação e Plano) é uma abordagem 

estruturada para a documentação de atendimentos. Salienta-se que todos os 

atendimentos, consultas e procedimentos realizados devem ser registrados no 

prontuário eletrônico do usuário.  

No sistema G-MUS, no campo Subjetivo do prontuário eletrônico, é possível 

inserir os códigos CIAP-2 (Classificação Internacional de Atenção Primária) que 

estejam relacionados às informações relatadas pelo indivíduo em atendimento, 

como queixas, sintomas e histórico da doença. Para inserção do código, deve ser 

selecionado o código por meio da caixa de seleção logo após clicar no botão 

ADICIONAR, dessa forma o CIAP estará salvo e poderá ser visualizado após a 

finalização do atendimento - conforme Figura 1. 

Figura 1 - Aba SOAP: inserção do código CIAP no campo Subjetivo 

 
Fonte: G-MUS (2025a). 

No campo de Avaliação, é possível inserir os códigos CID-10 (Classificação 

Internacional de Doenças) e CIAP-2 (Classificação Internacional de Atenção 
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Primária) de acordo com a impressão clínica ou diagnóstico, com base nas 

informações subjetivas e objetivas coletadas durante o atendimento. Para inserção 

dos códigos, deve ser selecionado o código por meio da caixa de seleção e logo 

após clicar no botão ADICIONAR. Na seção de Notas da Avaliação, é possível 

descrever os diagnósticos identificados e registrar outras impressões ou detalhes 

importantes para a assistência à saúde - conforme Figura 2. 

Figura 2 - Aba SOAP: inserção dos códigos CIAP-2 e CID-10 no campo Avaliação 

Fonte: G-MUS (2025a). 

1.2.​ Registro na aba Ficha de Atendimento Individual (e-SUS) 

Na aba e-SUS, na seção Problema/Condição avaliada, existem opções 

pré-definidas que podem ser selecionadas para registro do atendimento. Caso 

nenhuma delas se aplique, há campos disponíveis para preenchimento manual dos 

códigos CID-10 e/ou CIAP-2. Além disso, é possível importar os códigos CID/CIAP já 

registrados no campo do SOAP. Para isso, basta clicar no botão IMPORTAR 
CID/CIAP DA TERMINOLOGIA - conforme Figura 3. 

Figura 3 - Aba e-SUS: inserção dos códigos CIAP-2 e CID-10

 
Fonte: G-MUS (2025b). 
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1.3.​ Registro na aba Terminologia 

Todos os CID-10 e CIAP-2 inseridos nos campos anteriores também são 

armazenados na aba Terminologia, conforme Figura 4. Essa aba pode ser utilizada 

para registrar CIDs de notificação obrigatória. 

Figura 4 - Aba Terminologia: registros dos códigos CIAP-2 e CID-10 

 

Fonte: G-MUS (2025c). 

1.4.​ Registro na aba de Digitação da Produção 

Na aba Digitação da Produção é possível visualizar a Ficha de 
Procedimentos salva na aba e-SUS. Essa ficha apresenta procedimentos sugeridos 

para marcação - Figura 5 - e dispõe de um campo Procedimento/Atividade, onde 

deve ser inserido o procedimento realizado, com base nos códigos do SIGTAP - 

conforme Figura 6.  

Para adicionar o código do SIGTAP correspondente ao 

procedimento/atividade realizada, basta incluir no respectivo campo o código 

pertinente ou o nome, selecioná-lo e clicar no botão ADICIONAR NOVA. Outro 

método que pode ser utilizado para seleção dos procedimentos/atividades é clicar no 

campo de inserção e, por meio do teclado, clicar na tecla de barra de espaço - dessa 

forma abrirá um campo de seleção dos códigos SIGTAP cadastrados no sistema - e 

em seguida selecionar o procedimento realizado (Figura 7).  

6 



 

Figura 5 - Aba Digitação da Produção: códigos SIGTAP para marcação

 

 
Fonte: G-MUS (2025d).  
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Figura 6 - Aba Digitação da Produção: campo para inserção de códigos SIGTAP 

 

Fonte: G-MUS (2025d). 

Figura 7 - Aba Digitação da Produção: campo para seleção de códigos SIGTAP 

 

Fonte: G-MUS (2025d). 
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1.5.​ Registro na aba Atenção Psicossocial 

A aba Atenção Psicossocial é o instrumento de Registro das Ações 

Ambulatoriais de Saúde (RAAS) utilizado pelo CAPS, neste local deve ser registrado 

os dados de acompanhamento do paciente e os procedimentos realizados 

especificamente no CAPS - conforme Figura 8. 

Figura 8 - Aba Atenção Psicossocial (RAAS): campo para registro de dados e dos 
códigos SIGTAP pelo CAPS 

Fonte: G-MUS (2025e). 

1.6.​ Registro de Atividades Coletivas 

As atividades coletivas devem ser registradas diretamente no sistema G-MUS 

por meio da Ficha de Atividade Coletiva. Nessa ficha, é possível adicionar os 

procedimentos coletivos realizados, conforme a tabela SIGTAP (Figura 9). 
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Figura 9 - Ficha de Atividade Coletiva (a)

 
Fonte: G-MUS (2025f). 
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Figura 9 - Ficha de Atividade Coletiva (b)

 
Fonte: G-MUS (2025f). 

As regras para o correto preenchimento das atividades coletivas, assim como 

exemplos, podem ser consultadas no material orientador para o Registro das 
Atividades Coletivas no e-SUS.  

Para acessar a Ficha de Atividade Coletiva no G-MUS, basta seguir o 

seguinte passo a passo (Figuras 10 e 11), a partir do menu principal, acesse: 

MOVIMENTOS → e-SUS → FICHAS → FICHA DE ATIVIDADE COLETIVA → 
CRIAR.  
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Figura 10 - Caminho para acessar a Ficha de Atividade Coletiva 

Fonte: G-MUS (2025g). 

Figura 11 - Como criar Ficha de Atividade Coletiva 

Fonte: G-MUS (2025h). 
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Caso o registro envolva grupos de participantes, utilize o seguinte caminho 

(Figuras 12 e 13): MOVIMENTOS → AGENDAMENTO → AGENDAMENTO EM 
GRUPO → CRIAR. A diferença nessa opção é que ela permite replicar os grupos 

com os participantes (pacientes); a ficha de registro é a mesma. 

Figura 12 - Caminho para acessar a Ficha de Atividade Coletiva com finalidade de 
replicar grupos com participantes 

 
Fonte: G-MUS (2025g). 

Figura 13 - Como criar Ficha de Atividade Coletiva com finalidade de replicar grupos 
com participantes 

 
Fonte: G-MUS (2025i). 
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